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RESUMO

Os primatas do gênero Alouatta são classificados como folí-
voro-frugívoros devido ao alto consumo de folhas e frutos. Sua dieta 
pode ser complementada por outros alimentos de origem vegetal, tais 
como flores, caules e cascas, e é influenciada pela composição florís-
tica do hábitat. Devido à habilidade de utilizar uma dieta eclética e 
flexível, aliada à capacidade de dispersar através da matriz existente 
entre fragmentos florestais, os bugios têm se destacado pela tolerân-
cia ecológica que lhes permite sobreviver em ecossistemas florestais 
alterados e degradados pelo homem. O presente estudo visou avaliar a 
composição da dieta de um grupo de bugios-pretos (12-14 indivíduos) 
ao longo de um ano em um hábitat considerado marginal, um pequeno 
pomar (0,7ha) com sete espécies arbóreas nativas e sete exóticas (154 
árvores com DAP≥10cm). Os dados foram coletados pelo método de 
varredura instantânea durante 699 horas no período de agosto/2005 a 
julho/2006. A alimentação representou 14,9% do orçamento anual de 
atividades do grupo e a dieta foi composta por folhas (82,4%), fru-
tos (12,3%), flores (2,7%), ramos (1,4%) e cascas (1,2%). Apenas o 
consumo de frutos maduros foi influenciado pela sua disponibilidade 
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no pomar. Quatorze espécies vegetais (nove nativas e cinco exóticas) 
foram utilizadas como fonte alimentar, sendo dez arbóreas, duas pa-
rasitas, uma epífita e uma herbácea. Algumas espécies foram utiliza-
das durante todo o ano, enquanto outras tiveram períodos de consumo 
mais curtos (um a dez meses). Parapiptadenia rigida (N=22 árvores) 
foi à espécie mais consumida (38,6% dos registros de alimentação) e a 
principal fonte de folhas, seguida por Citrus sinensis (N=98, 25,6%), 
principal fonte de frutos, e Phytolacca dioica (N=4, 18,8%). Apenas 
quatro espécies arbóreas não foram utilizadas como fonte de alimento. 
Apesar dos bugios utilizarem a maioria das espécies vegetais presen-
tes como fonte de alimento, a dieta do grupo de estudo foi uma das 
mais pobres em espécies e a mais folívora entre as documentadas para 
Alouatta spp., o que sugere que os bugios podem estar sobrevivendo 
em uma situação de limite neste hábitat extremamente restrito.

INTRODUÇÃO

Os primatas do gênero Alouatta são classificados como 
folívoro-frugívoros devido ao alto consumo de folhas e frutos (Crockett 
& Eisenberg, 1987). Em algumas áreas, as folhas podem representar 
até cerca de 80% da dieta anual, a qual é complementada com frutos e 
outros alimentos de origem vegetal, tais como flores, caules e cascas 
(Bicca-Marques, 2003).  Em épocas de maior disponibilidade de frutos 
(alimento rico em energia e mais fácil de digerir e assimilar) (Milton, 
1978, 1998), seu consumo aumenta (Bicca-Marques & Calegaro-
Marques, 1995; Zunino, 1986). Segundo Zunino et al. (2001), a 
disponibilidade de frutos, mais agregada no tempo e no espaço do 
que a das folhas (Milton, 1978), desempenha um importante papel na 
permanência e densidade de bugios em ambientes florestais.

A composição florística dos hábitats também pode influenciar 
o número de espécies que servem como recurso alimentar. Enquanto 
populações habitantes de pequenos fragmentos florestais utilizam 
poucas fontes de alimento (15 espécies em Alouatta pigra, Pozo-
Montuy & Serio-Silva, 2006; 18 em Alouatta caraya, Zunino, 1986), 
populações de florestas contínuas podem apresentar dietas muito mais 
diversas (195 espécies em Alouatta seniculus, Julliot, 1994). 

Dieta de Alouatta caraya em um pomar
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Portanto, a contribuição de cada item alimentar e a riqueza 
de espécies utilizadas como fonte de alimento pelos bugios podem 
variar consideravelmente intra- e interespecificamente em decorrência 
de diferenças na qualidade dos hábitats, tipos de vegetação, assim 
como na distribuição e sazonalidade na oferta dos recursos. Devido 
a esta dieta eclética e flexível, aliada à habilidade de usar a matriz 
para dispersar entre fragmentos, os bugios têm se destacado pela sua 
tolerância ecológica que lhes permite sobreviver em ecossistemas 
florestais fragmentados e alterados pelo homem (Bicca-Marques, 
2003; Crockett & Eisenberg, 1987; Estrada et al., 1999; Neville et al., 
1988). 

O presente estudo, realizado em um pomar de 0,7ha com 
uma baixa diversidade florística composta basicamente por árvores 
exóticas e enriquecida com algumas espécies nativas, visou avaliar 
a composição da dieta de um grupo de bugios-pretos ao longo de um 
ano a fim de identificar as possíveis adaptações tróficas que permitem 
a sua sobrevivência em um ambiente considerado marginal.

MATERIAIS E MÉTODOS

A área de estudo é um pomar com 0,7ha localizado no 
Estabelecimento Nossa Senhora da Conceição (29º36’S, 56º16’W) no 
município de Alegrete, Rio Grande do Sul, Brasil. A altitude média 
da região, chamada de Campos Sulinos, é de 102m acima do nível 
do mar (Moreno, 1961). O clima, segundo a classificação de Köppen, 
é subtropical úmido do tipo Cfa, com quatro estações bem definidas 
(outono, inverno, primavera e verão), sem estação seca, com chuvas 
bem distribuídas ao longo dos meses (Moreno, 1961), precipitação 
média anual de 1500mm, sendo agosto (92mm) e outubro (117mm) os 
meses de menor e maior precipitação, e temperaturas médias mensais 
que podem variar de 13,1ºC (julho) a 26,9ºC (janeiro), sendo a média 
anual de 18,6ºC (IPAGRO, 1989). 

A área apresenta um dossel descontínuo e aberto composto por 
154 árvores distribuídas entre sete espécies nativas (Parapiptadenia 
rigida (Benth.) Brenan.; Phytolacca dioica L.; Tabebuia heptaphylla 
(Vell.) Toledo; Sebastiana commersoniana (Baill.) Smith & Downs; 
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Tabernaemontana australis Muell. Arg.; Guettarda uruguensis Cham. 
& Schltdl; Citharexylum montevidense (Spreng) Mold) e sete exóticas 
(Citrus sinensis (L.) Osbeck; Citrus reticulata Blanco; Citrus limon 
(L.) Burm. F.; Melia azedarach L.; Morus nigra L.; Bambusa tuldoides 
Munro; Eucalyptus tereticornis Sm). A laranjeira, C. sinensis, é a 
espécie mais comum (N=98 indivíduos). A vegetação nativa também 
contém exemplares das parasitas Tripodanthus acutifolius (Ruiz & 
Pav.) Tiegh. e Phoradendron sp., da epífita Rhipsalis lumbricoides 
(Lem.) Lem. e da herbácea Solanum sisymbriifolium Lam.. Este pomar 
é cercado por pastagens para o gado bovino e localiza-se a 2km dos 
capões de matas nativas mais próximos. À aproximadamente 2km de 
distância, em outra direção, encontra-se a área onde Bicca-Marques 
& Calegaro-Marques (1993, 1994a, 1994b) desenvolveram pesquisas 
com outro grupo de bugios-pretos.    

O grupo de estudo foi fundado por volta do ano de 1983 quando 
uma fêmea adulta e seu filhote dispersaram pelo campo, provavelmente 
de um capão de mata nativa próximo, até o pomar. Pouco tempo 
depois, chegou um macho adulto que cometeu infanticídio e, em 
seguida, foi encontrado morto no pomar. Segundo o proprietário da 
área, o grupo foi consolidado com a chegada de um segundo macho 
adulto que juntou-se à fêmea. A composição do grupo variou de 12 
a 14 indivíduos (1-2 machos adultos, 3-4 fêmeas adultas, 1 macho 
subadulto, 1 fêmea subadulta, 1 macho juvenil, 0-1 fêmea juvenil, 0-1 
macho infante e 4 fêmeas infantes). Esta variação ocorreu devido a 
dois nascimentos (outubro/2005, macho; dezembro/2005, fêmea), ao 
desaparecimento de um macho adulto (julho/2006) e a mudança de 
classe sexo-etária de uma fêmea subadulta para adulta (abril/2005) e 
de uma fêmea infante para juvenil (janeiro/2005). Com base no peso 
corpóreo médio de cada classe sexo-etária citado por Zunino (1986), 
estima-se que o grupo de estudo apresente uma biomassa de cerca de 
43kg. Os indivíduos do grupo foram habituados durante o mês de julho 
de 2005 e identificados com base na coloração da pelagem, tamanho 
corporal, genitália e eventuais marcas e cicatrizes. A classificação das 
classes sexo-etárias segue Rumiz (1990). 

A coleta de dados comportamentais foi realizada pelo método 
de varredura instantânea (Martin & Bateson, 1993), do amanhecer 
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ao pôr-do-sol (em média, 11,5 horas/dia; variação= 8,0 - 13,5 horas), 
durante 60 dias (cinco dias por mês) no período de agosto de 2005 a 
julho de 2006.  As unidades amostrais tinham duração de 5 minutos 
e intervalos de 10 minutos (=4 unidades amostrais/hora). Em dias 
chuvosos não foram realizadas observações. Um total de 26474 
registros foram obtidos em 699 horas de observação dos animais. 

As atividades foram classificadas como descanso (quando 
o animal está inativo, acordado ou dormindo), alimentação (ato de 
morder, mastigar e engolir qualquer tipo de alimento), locomoção 
(qualquer deslocamento curto ou longo, individual ou em grupo, em 
uma mesma árvore ou entre árvores), social (interações entre dois 
ou mais indivíduos), beber água (ato de beber diretamente com a 
boca ou com o auxílio da mão) e necessidades fisiológicas (defecar 
e urinar). Os registros de infantes carregados pela mãe ou por outro 
indivíduo (n=713) não foram computados para o cálculo do padrão de 
atividades diárias. Durante a alimentação foi registrado a espécie e o 
item consumido, conforme realizado por Bicca-Marques & Calegaro-
Marques (1994b): folha (broto, folha nova, folha madura, pecíolo), 
fruto (imaturo, maduro e semente), flor (botão floral e flor aberta), ramo 
e casca. Quando não era possível determinar o grau de maturidade do 
item utilizado, o mesmo era classificado como “indeterminado”. Para 
a análise da composição da dieta, também foram desconsiderados os 
registros de infantes mamando (n=89).  Os dados foram analisados 
anual e mensalmente pelo método da freqüência (Oates, 1977).

A fenologia de todas as árvores com diâmetro à altura do peito 
(DAP) ≥ 10cm (N=154) foi avaliada mensalmente um dia antes da 
coleta dos dados comportamentais, a fim de se obter uma estimativa 
da disponibilidade dos principais itens alimentares para os bugios. 
As fenofases vegetativas (brotação) e reprodutivas (frutificação e 
floração), foram avaliadas através do registro de presença/ausência 
dos respectivos itens (brotos, folhas novas e maduras, frutos imaturos 
e maduros, flores) conforme realizado por Bicca-Marques & Calegaro-
Marques (1994b). Em nível populacional, este índice qualitativo 
de atividade individual assume um caráter quantitativo ao indicar 
a porcentagem de indivíduos da população que está manifestando 
determinada fenofase (Bencke & Morellato, 2002). 

Prates & Bicca-Marques 
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Neste trabalho, o teste do qui-quadrado é utilizado para comparar 
o consumo e a disponibilidade dos diferentes itens alimentares ao 
longo do ano. O índice de Shannon (H’) (PAST, Hammer et al., 2006) 
foi utilizado para determinar a diversidade da dieta anual e mensal. 
Análises de regressão linear simples foram utilizadas para verificar 
a existência de relação entre a porcentagem mensal do consumo de 
folhas, frutos e flores e sua respectiva disponibilidade nas espécies 
arbóreas da área. O nível de significância estabelecido foi de 0,05 e 
todas as análises foram realizadas através do programa BioEstat 4.0 
(Ayres et al., 2005). 

RESULTADOS

A alimentação representou 14,9% (N=3955 registros) do 
orçamento anual de atividades. Quatorze espécies vegetais (dez 
arbóreas, duas parasitas, uma epífita e uma herbácea) foram utilizadas 
como fonte de alimento, sendo 64% nativas e 36% exóticas.  Enquanto 
algumas espécies foram utilizadas durante todo o ano, outras tiveram 
períodos de consumo mais curtos (um a dez meses). Doze espécies 
foram utilizadas como fonte de folhas, nove de frutos e sementes, 
sete de cascas, seis de flores e seis de ramos (Tabela 1). O número 
de espécies utilizadas como fontes alimentares por dia variou de três 
a nove, enquanto a riqueza mensal da dieta variou de sete a doze. 
Parapiptadenia rigida (38,6%; principal fonte de folhas) foi a principal 
fonte de alimento, seguida por Citrus sinensis (25,6%; principal fonte 
de frutos) e Phytolacca dioica (18,8%; principal fonte de pecíolos). 
Juntas, estas espécies foram responsáveis por 83,0% da dieta do 
grupo. Entre as espécies arbóreas, apenas Guettarda uruguensis 
e Citharexylum montevidense (nativas, N=1 cada) e Eucalyptus 
tereticornis e Citrus limon (exóticas, N=1 cada) não serviram com 
fonte alimentar. 

             

Dieta de Alouatta caraya em um pomar



83

 

Família / Espécie H N DR DAP FO FR  FL RA CA % M 
NATIVAS            
Leguminosae            
Parapiptadenia rigida t 22 14,3 90,3 35,2 1,4 1,6 0,1 0,3 38,6 12 
Phytolaccaceae            
Phytolacca dioica  t 4 2,6 259,2 16,5 1,0 <0,1 0,7 0,6 18,8 12 
Bignociaceae            
Tabebuia heptaphylla  t 3 1,9 46,6 2,3 . 0,3 <0,1 . 2,7 12 
Euphorbiaceae            
Sebastiania commersoniana  t 3 1,9 31,6 0,3 0,4 . . . 0,6 7 
Cactaceae            
Rhipsalis lumbricoides  e . . . . 0,2 . 0,3 . 0,5 4 
Loranthaceae            
Tripodanthus acutifolius p . . . 0,1 . 0,1 . . 0,2 4 
Phoradendron sp. p . . . 0,2 . . . . 0,2 1 
Apocynaceae            
Tabernaemontana australis  t 1 0,6 42,0 0,2 . . . . 0,2 3 
Solanaceae            
Solanum sisymbriifolium  h .  . . <0,1 . . . <0,1 1 
EXÓTICAS            
Rutaceae            
Citrus sinensis  t 98 63,6 48,1 16,8 7,9 0,6 0,2 0,1 25,6 12 
Meliaceae            
Melia azedarach  t 14 9,1 46,5 8,1 0,2 <0,1 . <0,1 8,4 12 
Moraceae            
Morus nigra  t 1 0,6 48,0 1,9 0,1 . . <0,1 2,0 10 
Rutaceae            
Citrus reticulata  t 3 1,9 39,3 0,5 1,2 . . <0,1 1,8 4 
Gramineae            
Bambusa tuldoides  t 1 . . 0,3 . . 0,1 <0,1 0,5 10 
∑ 82,4   12,3    2,7   1,4   1,2      100     82,4 12,3 2,7 1,4 1,2 100  

Prates & Bicca-Marques 

Tabela 1. Espécies vegetais utilizadas como fonte de alimento pelo 
grupo de estudo, seu hábito (H), representatividade na área (número 

de indivíduos, N), densidade relativa (%, DR), diâmetro na altura 
do peito médio das espécies (DAP), contribuição de cada item 

para a dieta anual (FO=folhas, FR=frutos, FL=flores, RA=ramos, 
CA=cascas), contribuição total da espécie para a dieta anual (%) e 

número de meses de consumo (M). * t=arbórea, e=epífita, p=parasita, 
h=herbácea.
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A dieta foi composta diariamente por três a seis diferentes itens 
alimentares. As folhas foram os itens alimentares mais consumidos 
durante todo o ano (82,4% dos registros de alimentação: 21,8% novas, 
15,2% maduras, 12,8% pecíolos, 10,8% brotos e 21,9% indeterminadas). 
Sua contribuição mensal variou de 70,6% (agosto/2005) a 94,4% 
(maio/2006) (Figura 1). Os frutos representaram apenas 12,3% 
da dieta anual (9,0% maduros, 3,2% imaturos e 0,2% sementes), 
enquanto flores, ramos e cascas contribuíram com menos de 3% para 
a dieta cada um (Tabela 1). O consumo de flores apresentou dois picos 
(dezembro/2005, especialmente Parapiptadenia rigida e julho/2006, 
especialmente Citrus sinensis e Tabebuia heptaphylla; Figura 1). 
O índice de diversidade da dieta anual (H’) foi de 2,4, enquanto a 
dieta mensal variou de 1,1 (setembro/2005) a 1,5 (novembro/2005). 
A disponibilidade de brotos + folhas novas (c2=0,685, g.l.=11, p=1) e 
folhas maduras (c2=0,773, g.l.=11, p=1) não variou ao longo do ano. 
Por outro lado, houve uma variação temporal em relação às fenofases 
reprodutivas (flores: (c2=345,055, g.l.=11, p<0,0001; frutos imaturos: 
(c2=331,407, g.l.=11, p<0,0001; frutos maduros: (c2=340,44, 
g.l.=11, p<0,0001; Figura 2). Com exceção das cascas (c2=7,279, 
g.l.=11, p=0,7836), o consumo de todos os itens alimentares também 
variou ao longo do ano: brotos + folhas novas (c2=86,921, g.l.=11, 
p<0,0001), folhas maduras (incluindo pecíolos) (c2=82,015, g.l.=11, 
p<0,0001),  frutos imaturos (c2=87,727, g.l.=11, p<0,0001), frutos 
maduros (incluindo sementes) (c2=66,511, g.l.=11, p<0,0001), 
flores (c2=153,661, g.l.=11, p<0,0001) e ramos (c2=33,332, g.l.=11, 
p=0,0005). Contudo, apenas a disponibilidade de frutos maduros 
mostrou ser um bom preditor do seu consumo pelo grupo de estudo 
(F=17,0781, N=11, r2=0,59, p=0,0023, Figura 2). O consumo de 
folhas novas (F=0,5671, N=11, r2=-0,04, p=0,5256), folhas maduras 
(F=0,7532, N=11, r2=-0,02, p=0,5901), flores (F=0,2015, N=11, r2=-
0,07, p=0,6658) e frutos imaturos (F=3,1666, N=11, r2=0,16, p=0,1029), 
não apresentou relação significativa com sua disponibilidade. 
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DISCUSSÃO

O grupo de estudo apresentou o maior consumo de folhas e o 
menor número de espécies utilizadas como fonte de alimento em uma 
base anual quando comparado aos dados disponíveis para Alouatta 
spp. (Bicca-Marques, 2003, Pozo-Montuy & Serio-Silva, 2006). Além 
disso, as três espécies mais consumidas foram responsáveis por mais 
de 80% dos registros de alimentação. Apesar da baixa freqüência de 
uso, a diversidade de espécies utilizadas como fonte de casca pelo 
grupo de estudo também chama a atenção. A alta contribuição de 
espécies exóticas para a dieta (38%) foi muito semelhante à observada 
por Bicca-Marques & Calegaro-Marques (1994b) em outro grupo de 
A. caraya habitante de área vizinha à presente área de estudo, o que 
confirma a adaptabilidade do comportamento alimentar da espécie. 
Esta capacidade de viver com uma dieta com baixa diversidade, 
porém eclética, flexível e altamente folívora, observada em todas as 
classes sexo-etárias (Prates & Bicca-Marques, submetido), permite 
aos bugios ocuparem habitats cuja qualidade seria insuficiente para 
suportar outras espécies de primatas neotropicais. 

Embora o consumo de todos os itens alimentares (exceto casca) 
e a disponibilidade de estruturas reprodutivas (flor, fruto imaturo e 
fruto maduro) tenham variado ao longo do ano, apenas o consumo de 
frutos maduros apresentou uma relação direta significativa com sua 
disponibilidade na área. Isto sugere que os frutos maduros representam 
o recurso mais crítico para o grupo de estudo. Juntos, estes resultados 
indicam que A. caraya segue o padrão citado por Silver et al. (1998) 
para A. pigra: “frugívoros quando possível e folívoros quando 
necessário”.

Estes resultados discordam da hipótese de Fashing (2001) para 
Colobus guereza de que o grau de frugivoria não é um bom preditor 
da habilidade de sobreviver em fragmentos e que a diversidade da 
dieta é essencial, pelo menos para A. caraya. Nossos dados indicam 
que apesar dos bugios não apresentarem o alto grau de especialização 
anatômica observada nos colobíneos, ambos grupos taxonômicos 
apresentam necessidades nutricionais semelhantes e dependência da 
fermentação para processar dietas à base de folhas (Milton, 1998). 
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O grau de folivoria observado neste estudo (>80%) assemelha-se ao 
citado para àqueles parentes do Velho Mundo com maior dependência 
de folhas (Fashing, 2007; Kirkpatrick, 2007).

Apesar dos bugios utilizarem grande parte das espécies vegetais 
da área de estudo como fonte de alimento, sua baixa diversidade 
corrobora a hipótese de Bicca-Marques (2003) de que o tamanho 
do hábitat apresenta uma influência direta sobre a riqueza de fontes 
alimentares em geral e de folhas e frutos em particular. A dependência 
deste pequeno número de espécies, ou árvores individuais, muitas das 
quais são utilizadas intensivamente ao longo de todo o ano aliada ao 
alto grau de folivoria, sugere que o grupo de estudo esteja sobrevivendo 
em uma situação de limite. A utilização de uma planta herbácea como 
fonte de alimento, para cujo consumo os bugios precisam descer 
ao chão reforça a idéia de uma condição extrema de sobrevivência. 
Contudo, seu tamanho, composição sexo-etária e taxa de natalidade 
não demonstram qualquer sinal de comprometimento do seu sucesso 
reprodutivo, apoiando a hipótese de que os bugios são pré-adaptados 
para lidar com a fragmentação (Jones, 1995).     

O pequeno tamanho populacional e a provável redução da 
taxa de recrutamento de plântulas em decorrência da diminuição da 
reprodução de algumas espécies devido à sobreexploração de suas 
flores e frutos (inclusive imaturos) pelos bugios, aliada ao pisoteio 
em uma área de pequenas dimensões sob alta influência de atividades 
humanas, sugerem fortemente que os bugios são capazes de sobreviver 
como indivíduos, neste tipo de ambiente, mas que a sobrevivência 
da espécie a longo prazo, sob estas condições, está comprometida. 
Tal previsão torna-se relevante em face do crescente processo de 
destruição, alteração e fragmentação das florestas, e do convencional 
baixo enfoque de conservação dado às espécies com maior poder de 
adaptação em ambientes degradados como os bugios. Assim como 
para outras espécies, a conservação de Alouatta spp. e A. caraya, em 
particular, dependerá da existência de grandes populações naturais.
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